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Introdução ao Livro de 2 Reis

O segundo livro de Reis constitui a continuação da narrativa deuteronomista que abrange a história da monarquia israelita desde a morte de 
Davi até o exílio babilônico. Composto provavelmente durante o período exílico (c. 560 a.C.), o livro carrega uma perspectiva teológica 
marcante: a fidelidade à aliança com YHWH determina o destino das nações.

O contexto histórico é o do reino dividido — Israel ao norte, com capital em Samaria, e Judá ao sul, com capital em Jerusalém. A divisão 
remonta ao cisma ocorrido após a morte de Salomão (c. 930 a.C.), e os capítulos 13 a 18 cobrem um período de aproximadamente um século 
e meio de turbulência política, espiritual e militar.

Capítulos 13-15

Reinados em Israel e Judá marcados por 
instabilidade, pecado e breves momentos 
de graça divina

Capítulos 16-17

Apostasia de Acaz e a queda definitiva de 
Samaria sob o juízo de Deus

Capítulo 18

A reforma de Ezequias e a resistência 
contra a Assíria como modelo de fé

O objetivo deste comentário exegético é compreender a mensagem teológica e o impacto histórico desses textos, examinando cada versículo à 
luz do hebraico original, do contexto político do Antigo Oriente Próximo e da tradição profética de Israel.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 1-12

2 Reis 13: O Reinado de Joás em Israel

O capítulo 13 abre com a fórmula introdutória típica dos relatos régios 
deuteronomistas: "No vigésimo e terceiro ano de Joás, filho de Acazias, rei 
de Judá, Joacaz, filho de Jeú, começou a reinar sobre Israel em Samaria; e 
reinou dezessete anos" (v.1). Essa formulação situa cronologicamente o 
reinado e já antecipa o juízo teológico que se segue.

O veredicto é direto: "E fez o que era mau aos olhos do SENHOR" (v.2). 
O narrador identifica o pecado de Jeroboão, filho de Nebate, como o 
paradigma de apostasia que marca praticamente todos os reis do norte. O 
termo hebraico ḥaṭṭā'ṯ (טּ̧את  carrega o peso de uma transgressão (ח·
deliberada e persistente contra a aliança.

Diante da opressão dos arameus sob Hazael e Ben-Hadade (vv.3-7), Israel 
é reduzido militarmente. O texto afirma que YHWH "deu a Israel um 
salvador" (v.5), expressão que ecoa os ciclos do livro de Juízes. A 
identidade desse "salvador" (hebr. môšîaʿ) é debatida — alguns estudiosos 
sugerem Jeroboão II, outros uma referência à ação indireta de potências 
estrangeiras contra Damasco.

Nota Exegética: O ciclo pecado → opressão → 
clamor → livramento presente em 2 Rs 13:1-7 
demonstra que a teologia deuteronomista permeia 
não apenas o livro de Juízes, mas toda a 
historiografia israelita.

Os versículos 10-12 transitam para o reinado de Joás (também chamado Jeoás), filho de Joacaz, que reinou dezesseis anos em Samaria. 
Embora também condenado teologicamente, Joás desempenha papel significativo na narrativa seguinte, especialmente em sua interação com 
o profeta Eliseu.



CAPÍTULO 13 VERSÍCULOS 13-25

2 Reis 13: A Intervenção do Profeta Eliseu
A seção dos versículos 13-25 constitui um dos episódios mais dramaticamente ricos de todo o ciclo de Eliseu. O profeta está em seu leito de 
morte, e o rei Joás de Israel vai até ele chorando: "Meu pai, meu pai! Carros de Israel e seus cavaleiros!" (v.14). Essa exclamação repete 
exatamente as palavras de Eliseu quando Elias foi arrebatado (2 Rs 2:12), criando uma inclusão literária que emoldura toda a carreira 
profética de Eliseu.

1 A Flecha da Vitória (vv.15-
19)

Eliseu ordena que Joás atire uma 
flecha pela janela oriental — "Flecha 
de livramento do SENHOR". O ato 
profético-simbólico (hebr. 'ôṯ) vincula a 
ação física à realidade espiritual. 
Porém, quando instruído a golpear o 
chão com as flechas, Joás bate 
apenas três vezes. A ira de Eliseu 
revela que a falta de fervor limitou a 
vitória prometida.

2 O Milagre Post-Mortem 
(vv.20-21)

Após a morte de Eliseu, um cadáver 
lançado em sua sepultura toca os 
ossos do profeta e ressuscita. Este 
milagre extraordinário demonstra que 
o poder de Deus não está limitado 
pela morte física do mediador. O 
verbo hebraico wayyeḥî (י חִ יְ  e" — (וַ
viveu" — é enfático e teologicamente 
carregado.

3 As Três Vitórias sobre os 
Arameus (vv.22-25)

Conforme o oráculo de Eliseu, Joás 
derrotou Ben-Hadade três vezes — 
nem mais, nem menos. A misericórdia 
divina é explicitamente conectada à 
aliança abraâmica (v.23): "O SENHOR 
teve compaixão deles por causa da 
sua aliança com Abraão, Isaque e 
Jacó."

A narrativa de Eliseu em seus últimos dias revela que a eficácia da profecia depende não apenas do profeta, mas também da resposta de fé 
daquele que a recebe.



CAPÍTULO 14 VERSÍCULOS 1-22

2 Reis 14: O Reinado de Amazias em Judá

Amazias, filho de Joás de Judá, ascende ao trono aos 25 anos e reina 29 
anos em Jerusalém (v.2). O narrador lhe confere um veredicto parcial: 
"Fez o que era reto perante o SENHOR, ainda que não como Davi, seu pai; 
fez conforme tudo o que Joás, seu pai, fizera" (v.3). A qualificação "ainda 
que não como Davi" é significativa — indica uma obediência incompleta, 
uma fidelidade condicionada.

O versículo 6 merece atenção especial: Amazias executa os assassinos de 
seu pai, mas poupa os filhos deles, obedecendo à lei de Deuteronômio 
24:16. Esse detalhe revela um rei que conhece a Torá e a aplica, ainda que 
sua piedade não seja integral.

A vitória sobre Edom no Vale do Sal (v.7) inflou o orgulho de Amazias, levando-o a desafiar Joás de Israel. A resposta de Joás através da 
parábola do cardo e do cedro (v.9) é uma obra-prima de sabedoria política: o cardo (Amazias) ousa desafiar o cedro (Israel), mas será 
pisoteado. A derrota em Bete-Semes (v.12) e a invasão de Jerusalém (v.13) confirmam o oráculo.

Reflexão Teológica: A queda de Amazias ilustra o princípio recorrente em 2 Reis: vitórias militares parciais podem gerar soberba 
espiritual, e a presunção diante de Deus e dos homens conduz inevitavelmente à ruína. O orgulho (gā'ôn) é um tema central na 
literatura profética.



CAPÍTULO 15 VERSÍCULOS 1-38

2 Reis 15: Os Reis de Israel e Judá
O capítulo 15 apresenta um dos panoramas mais densos de 2 Reis, cobrindo múltiplos reinados em rápida sucessão. A aceleração narrativa é 
intencional — o autor deuteronomista condensa décadas de história para mostrar a espiral descendente do Reino do Norte em direção ao 
colapso final.

1Azarias/Uzias em Judá

Reinou 52 anos. Fez o que era reto, mas os altos não foram 
removidos. Deus o feriu com lepra (v.5) — juízo pela 

usurpação sacerdotal (cf. 2 Cr 26:16-21). 2 Jeroboão II em Israel

Reinou 41 anos. Apesar da condenação teológica, restaurou 
as fronteiras de Israel "desde a entrada de Hamate até o 
mar da Arabá" (v.25 do cap. 14). Período de grande 
prosperidade material — e decadência espiritual 
denunciada por Amós e Oseias.

3Zacarias, Salum, Menaém

Sequência de reis efêmeros marcados por golpes de 
estado. Zacarias (6 meses), Salum (1 mês), Menaém (10 

anos de brutalidade). A instabilidade política reflete o caos 
espiritual. 4 Pecaías e Peca

Pecaías assassinado por Peca após dois anos. Peca reina 
20 anos, durante os quais Tiglate-Pileser III da Assíria 
deporta parte do norte (v.29). O exílio parcial prenuncia a 
catástrofe final.

5Jotão em Judá

Reinou 16 anos. "Fez o que era reto" (v.34), mas os altos 
persistiram. Sua fidelidade relativa contrasta com o caos do 

norte.

A persistência da fórmula "e fez o que era mau aos olhos do SENHOR" funciona como um refrão litúrgico de condenação. O leitor é conduzido 
a compreender que o juízo sobre Samaria não foi arbitrário, mas resultado acumulado de gerações de infidelidade deliberada.



CAPÍTULO 16 VERSÍCULOS 1-20

2 Reis 16: O Reinado de Acaz em Judá
O reinado de Acaz representa um dos momentos mais sombrios da história de Judá. O veredicto deuteronomista é severo: "Não fez o que era 
reto perante o SENHOR" (v.2). Mais que isso, Acaz "até queimou seu filho como oferenda" (v.3) — prática cananeia condenada 
repetidamente na Torá (Lv 18:21; Dt 18:10). O verbo hebraico heʿĕḇîr (יר בִ עֱ  indica o ritual de "fazer passar pelo fogo", associado ao culto a (הֶ
Moloque.

A Aliança com a Assíria

Pressionado pela coalizão siro-efraimita (Rezim de Damasco e Peca 
de Israel), Acaz tomou uma decisão fatídica: enviou mensageiros a 
Tiglate-Pileser III da Assíria dizendo "Eu sou teu servo e teu filho" 
(v.7). A linguagem de vassalagem é teologicamente devastadora — 
Acaz transfere para o imperador assírio a submissão que deveria ser 
exclusiva a YHWH.

Para financiar essa aliança, Acaz esvaziou os tesouros do templo e 
do palácio (v.8). O preço da proteção humana foi a despossessão 
sagrada.

A Profanação do Templo

Após visitar Damasco para prestar homenagem ao rei assírio, Acaz 
viu um altar pagão e ordenou ao sacerdote Urias que construísse 
uma réplica no templo de Jerusalém (vv.10-16). O altar original de 
bronze foi deslocado para dar lugar ao novo. Acaz também 
modificou as estruturas do templo "por causa do rei da Assíria" 
(v.18).

A importação de práticas religiosas estrangeiras não era apenas 
sincretismo — era uma declaração política de subordinação que 
redefinia a identidade espiritual de Judá.

Acaz exemplifica o rei que busca segurança nas alianças humanas em detrimento da confiança em Deus — tema que será radicalmente 
contrastado pela postura de Ezequias no capítulo 18.



CAPÍTULO 17 VERSÍCULOS 1-41

2 Reis 17: A Queda do Reino do Norte
O capítulo 17 é o clímax teológico de todo o livro de 2 Reis até este ponto. A queda de Samaria em 722/721 a.C. não é apresentada como 
mero evento geopolítico, mas como o veredito final de YHWH sobre um povo que sistematicamente violou a aliança.

O Cerco (vv.1-6)

Oseias, último rei de Israel, conspirou 
contra a Assíria buscando aliança com o 
Egito. Salmanaser V sitiou Samaria por 
três anos até sua queda. O povo foi 
deportado para a Assíria — Hala, Habor 
e cidades da Média.

O Julgamento Teológico 
(vv.7-23)

Esta é a seção homilética mais extensa 
do livro. O autor enumera 
sistematicamente os pecados de Israel: 
idolatria, culto nos altos, práticas pagãs, 
rejeição dos profetas. A expressão 
"apesar de tudo, o SENHOR advertira 
Israel e Judá por meio de todos os 
profetas" (v.13) demonstra a paciência 
divina esgotada.

A Substituição dos Povos 
(vv.24-41)

A Assíria repovoou Samaria com 
estrangeiros que trouxeram seus próprios 
deuses. A ironia narrativa é pungente: o 
sincretismo que Israel adotou 
voluntariamente agora se torna a 
realidade imposta pela terra. Os novos 
habitantes "temiam o SENHOR e serviam 
seus próprios deuses" (v.33) — 
exatamente o pecado que destruiu Israel.

Chave Hermenêutica: O versículo 18 sintetiza toda a teologia do capítulo: "Por isso o SENHOR se indignou muito contra Israel e os 
removeu de diante da sua face; ninguém ficou senão somente a tribo de Judá." O verbo wayyāsar (ר סַ יָּ  removeu") ecoa a" — וַ
linguagem de expulsão edênica.



CAPÍTULO 18 VERSÍCULOS 1-12

2 Reis 18: O Reinado de Ezequias em Judá
Após a catástrofe do capítulo 17, o narrador muda radicalmente o tom ao apresentar Ezequias, filho de Acaz. O contraste é deliberado e 
estrutural: onde o pai falhou completamente, o filho brilha. Ezequias recebe o mais alto elogio conferido a qualquer rei judaíta:

"Confiou no SENHOR, Deus de Israel; e depois dele não houve semelhante a ele entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram 
antes dele." (v.5)

Destruição dos Ídolos (v.4)

Ezequias removeu os altos, quebrou as 
colunas sagradas, cortou os postes-ídolos e 
despedaçou a serpente de bronze de Moisés 
(Neḥuštān), que o povo venerava. A ousadia 
desta reforma revela um zelo sem 
precedentes.

Confiança em YHWH (v.5)

O verbo hebraico bāṭaḥ (ח טַ  ,confiar" — (בָּ
apoiar-se" — é central na caracterização de 
Ezequias. Enquanto Acaz confiou na Assíria, 
Ezequias deposita sua confiança 
exclusivamente em Deus.

Obediência à Torá (v.6)

"Apegou-se ao SENHOR, não se desviou 
dele e guardou os mandamentos que o 
SENHOR ordenara a Moisés." A tríplice 
descrição — apegar, não desviar, guardar — 
enfatiza a totalidade de sua devoção.

Os versículos 9-12 fazem uma pausa narrativa para relembrar a queda de Samaria durante o reinado de Ezequias, reforçando o contraste: 
enquanto Israel pereceu pela desobediência, Judá sob Ezequias floresce pela fidelidade.



CAPÍTULO 18 VERSÍCULOS 13-37

2 Reis 18: A Resistência contra Senaqueribe
A segunda metade do capítulo 18 narra um dos episódios mais dramáticos de toda a Bíblia Hebraica: o cerco de Jerusalém por Senaqueribe 
da Assíria em 701 a.C. O relato bíblico é corroborado pelo Prisma de Senaqueribe, documento assírio que afirma ter trancado Ezequias 
"como um pássaro em uma gaiola" — mas significativamente não registra a conquista de Jerusalém.

O Discurso de Rabsaqué (vv.19-25)

O embaixador assírio profere um discurso propagandístico em 
hebraico, dirigido ao povo sobre os muros. Seus argumentos são 
calculados: questiona a confiança no Egito (v.21), na capacidade 
militar (v.23) e — o mais audacioso — na própria divindade de 
YHWH (v.25), alegando que foi o próprio SENHOR quem o enviou.

A Resposta de Ezequias (vv.36-37)

Diante da provocação, o povo calou — por ordem do rei. Ezequias 
não respondeu com bravata, mas com luto e oração. Os oficiais 
vieram a ele "com as roupas rasgadas" (v.37), sinal de profunda 
angústia. A contenção de Ezequias contrasta radicalmente com a 
arrogância de Amazias (cap. 14) e a covardia de Acaz (cap. 16).

Desafio Teológico Central

A pergunta de Rabsaqué — "Em que confias?" (v.19) — é a 
pergunta central de todo o bloco de 2 Reis 13-18. Cada rei 
respondeu de forma diferente: uns confiaram em alianças 
humanas, outros em seus próprios exércitos, outros em ídolos. 
Somente Ezequias confiou inteiramente em YHWH.

Intervenção Divina

O livramento de Jerusalém, narrado plenamente no capítulo 19, 
é preparado aqui como resultado direto da fé e da oração. O 
Deus que "removeu" Israel (17:18) agora "protege" Judá — o 
mesmo poder soberano opera tanto no juízo quanto na 
salvação.



Análise Exegética: Linguagem e Estilo Literário

Os capítulos 13 a 18 de 2 Reis exibem uma sofisticação literária notável que vai muito além da simples crônica histórica. O autor 
deuteronomista emprega técnicas narrativas deliberadas para conduzir o leitor a conclusões teológicas específicas.

Paralelismos Estruturais

A repetição da fórmula "fez o que era 
mau/reto aos olhos do SENHOR" cria um 
ritmo litúrgico que organiza toda a 
narrativa. Os reinados do norte são 
sistematicamente emparelhados com os 
do sul para provocar comparação.

Termos Hebraicos-Chave

Bāṭaḥ (confiar), sûr (desviar-se), ḥaṭṭā'ṯ 
(pecado), ḥesed (misericórdia/aliança) — 
esses termos formam o vocabulário 
teológico central que o autor utiliza para 
avaliar cada reinado.

Inclusão Literária

A exclamação de Joás em 13:14 repete 2 
Rs 2:12, emoldurando o ministério de 
Eliseu. Da mesma forma, o elogio a 
Ezequias (18:5) responde ao elogio a 
Davi — criando uma ponte teológica 
entre as eras.

A estrutura narrativa progride de forma deliberada: da esperança parcial (caps. 13-14) à deterioração acelerada (caps. 15-16), ao colapso total 
(cap. 17) e, finalmente, à renovação surpreendente (cap. 18). Esse arco dramático não é acidental — é teologia narrada com arte literária de 
alto nível.



Temas Teológicos Centrais

Ao longo dos capítulos 13 a 18, três grandes temas teológicos se entrelaçam, formando a espinha dorsal da mensagem deuteronomista. Esses 
temas não são abstrações, mas realidades vividas na história de Israel e Judá.

A tensão entre juízo e misericórdia é o coração pulsante de 2 Reis 13-18. Deus pune porque é justo, mas preserva porque é fiel à sua 
aliança.

Fidelidade vs. Idolatria

O eixo central de todo o livro. A idolatria não é 
apenas culto a outros deuses, mas a 

substituição da confiança em YHWH por 
qualquer outra fonte de segurança.

Justiça e Julgamento Divino

O juízo de Deus é apresentado como 
consequência lógica e justa da quebra da 
aliança. O exílio não é arbitrário — é o 
cumprimento das maldições de Deuteronômio 
28.

Esperança e Restauração

Mesmo em meio ao juízo, a graça persiste: o 
"salvador" em 13:5, a misericórdia por causa 
da aliança em 13:23, e a reforma de Ezequias 
demonstram que Deus não abandona 
completamente.

Soberania Divina

YHWH controla tanto os impérios quanto os 
destinos individuais. A Assíria é instrumento 

de juízo, mas também está sob o domínio do 
Deus de Israel.



Personagens-Chave e Suas Importâncias

A narrativa de 2 Reis 13-18 é povoada por figuras que encarnam diferentes respostas à vontade de Deus. Cada personagem funciona como 
um tipo teológico, oferecendo ao leitor modelos a seguir ou a evitar.

Eliseu

Profeta e mediador da vontade divina, Eliseu 
é o último grande representante da tradição 
profética do norte. Seus milagres — incluindo 
o póstumo — atestam que o poder de Deus 
opera através de seus servos fiéis, mesmo 
além da morte.

Ezequias

Modelo de liderança piedosa, Ezequias 
combina zelo reformador com profunda 
humildade. Sua confiança em YHWH diante 
da ameaça assíria o torna o paradigma do rei 
ideal na tradição deuteronomista.

Reis Ímpios

Joacaz, Acaz, Oseias e outros exemplificam a 
desobediência sistêmica. Suas alianças 
políticas erradas, idolatria e recusa em ouvir 
os profetas conduzem Israel e Judá à 
catástrofe.



Contexto Histórico e Arqueológico

A historicidade dos eventos narrados em 2 Reis 13-18 é amplamente corroborada por fontes extrabíblicas e descobertas arqueológicas, 
tornando esta seção particularmente rica para o estudo acadêmico.

1

Anais Assírios

As inscrições de Tiglate-Pileser III, Salmanaser V e Senaqueribe 
confirmam campanhas militares contra Israel e Judá. O Prisma 
de Taylor (c. 691 a.C.) descreve o cerco de Jerusalém por 
Senaqueribe, corroborando 2 Rs 18:13-16 nos detalhes do tributo 
pago por Ezequias.

2

Estela de Tel Dã

Embora anterior ao período em questão, esta inscrição aramaica 
confirma conflitos entre Damasco e Israel, contextualizando as 
guerras mencionadas no capítulo 13.

3

Túnel de Siloé

A inscrição encontrada no túnel escavado por Ezequias (2 Rs 
20:20; 2 Cr 32:30) é uma das mais importantes descobertas da 
arqueologia bíblica. O túnel de 533 metros foi escavado para 
garantir água durante o cerco assírio — evidência concreta das 
preparações militares de Ezequias.

4

Relevos de Laquis

Os relevos do palácio de Senaqueribe em Nínive retratam 
graficamente a conquista de Laquis (2 Rs 18:14), incluindo 
máquinas de cerco, deportados e soldados assírios. Esses 
relevos são uma ilustração visual direta do texto bíblico.

A convergência entre o registro bíblico e as fontes assírias reforça a confiabilidade histórica do texto, embora o autor bíblico interprete os 
mesmos eventos sob uma perspectiva teológica que as fontes seculares naturalmente não compartilham.



Aplicações Contemporâneas

O estudo exegético de 2 Reis 13-18 não se encerra na análise acadêmica. Estes textos carregam implicações profundas para a vida cristã e 
para a reflexão ética contemporânea.

Liderança Espiritual e 
Política

O contraste entre Acaz e Ezequias 
oferece um paradigma permanente: 
líderes que buscam soluções puramente 
humanas — alianças pragmáticas, 
concessões ideológicas — 
comprometem o bem-estar espiritual de 
toda a comunidade. A verdadeira 
liderança exige coragem para reformar, 
mesmo quando o custo é alto.

Fidelidade Pessoal e 
Comunitária

A queda do Reino do Norte não foi 
causada por um único ato, mas por 
gerações de infidelidade acumulada. Da 
mesma forma, a erosão espiritual em 
comunidades de fé acontece 
gradualmente. O chamado à vigilância e 
ao arrependimento permanece urgente.

Relevância para a Fé Cristã

A misericórdia divina que preserva um 
remanescente, a eficácia da oração 
fervorosa (Ezequias), e o poder de Deus 
que opera além das limitações humanas 
(milagre de Eliseu) são temas que 
ressoam diretamente na teologia cristã 
da graça, da intercessão e da 
ressurreição.

Em toda geração, a pergunta de Rabsaqué ecoa: "Em que confias?" A resposta que damos a essa pergunta define nosso destino espiritual 
— tanto individual quanto coletivamente.



Mapa Geopolítico: Israel e Judá no Século VIII 
a.C.

Para uma compreensão adequada dos eventos narrados em 2 Reis 13-18, é essencial visualizar o cenário geopolítico da região. O século VIII 
a.C. foi marcado pela ascensão implacável do Império Neoassírio, que progressivamente engoliu os pequenos estados do Levante.

Samaria

Capital do Reino do Norte, caiu em 722 a.C.

Jerusalém

Capital de Judá, resistiu ao cerco assírio em 701 a.C.

Damasco

Capital aramaica, conquistada pela Assíria em 732 a.C.

Nínive

Capital assíria, centro do poder imperial dominante.

A pressão assíria forçou cada estado a decidir: resistir, submeter-se ou buscar alianças alternativas (como o Egito). As diferentes respostas de 
Israel e Judá a essa pressão geopolítica são o pano de fundo histórico que o texto bíblico interpreta teologicamente.



Glossário de Termos e Nomes Bíblicos

Este glossário reúne os principais termos hebraicos, nomes próprios e conceitos teológicos utilizados ao longo do comentário, facilitando a 
consulta e o aprofundamento do estudo.

Termo Definição e Significado

bāṭaḥ (ח טַ (בָּ Confiar, apoiar-se firmemente. Termo central na avaliação de Ezequias (18:5).

ḥaṭṭā'ṯ (את טָּ (חַ Pecado, transgressão deliberada. Usado para descrever a apostasia dos reis do norte.

ḥesed (ד סֶ (חֶ Amor leal, misericórdia aliancista. Base da compaixão divina em 13:23.

môšîaʿ ( יעַ (מוֹשִׁ Salvador, libertador. Título dado ao agente de livramento em 13:5.

Neḥuštān (ן תָּ שְׁ חֻ (נְ Nome dado à serpente de bronze de Moisés, destruída por Ezequias (18:4).

Deuteronomista Escola teológica responsável pela composição/edição de Josué a 2 Reis.

Rabsaqué Título assírio (rab šāqê) — "chefe dos copeiros", oficial de alta patente.

Altos (bāmôṯ) Santuários locais de adoração, frequentemente associados a práticas sincretistas.

Sincretismo Mistura de elementos religiosos de diferentes tradições — prática condenada na Torá.



Referências Bibliográficas e Fontes Acadêmicas

Este comentário baseia-se em uma ampla gama de fontes acadêmicas reconhecidas no campo dos estudos veterotestamentários. As obras 
abaixo são recomendadas para aprofundamento.

Comentários Bíblicos

COGAN, Mordechai; TADMOR, Hayim. II Kings: A New 
Translation with Introduction and Commentary (Anchor Bible, 
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Obras de Referência e Versões

NOTH, Martin. The Deuteronomistic History (JSOT Press, 1981).

PRITCHARD, James B. Ancient Near Eastern Texts Relating to 
the Old Testament (ANET, 3ª ed., 1969).

VON RAD, Gerhard. Old Testament Theology, vol. 1 (Harper & 
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Bíblia King James Atualizada (KJA) — Tradução principal 
utilizada neste comentário.

Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) — Texto hebraico de 
referência.



Sobre o Autor

TEÓLOGO PESQUISADOR BÍBLICO

Jônatas Silva da Cruz

Jônatas Silva da Cruz é teólogo com formação acadêmica em Teologia e Estudos Bíblicos, dedicado ao ensino e à pesquisa exegética das 
Escrituras Sagradas. Sua trajetória acadêmica é marcada por um compromisso inabalável com a fidelidade ao texto bíblico e a clareza 
didática, buscando tornar acessível o rigor acadêmico sem sacrificar a profundidade teológica.

Formação Acadêmica

Graduado em Teologia, com ênfase em 
exegese do Antigo Testamento e línguas 
bíblicas (hebraico e grego). Pesquisador 
dedicado à história deuteronomista e à 
literatura profética de Israel.

Experiência em Ensino

Atuante no ensino teológico e na formação 
de líderes cristãos, com experiência em 
cursos de exegese bíblica, hermenêutica e 
teologia do Antigo Testamento.

Compromisso Teológico

Crê que o estudo sério e acadêmico das 
Escrituras não enfraquece a fé, mas a 
fortalece — e que a Palavra de Deus 
merece ser estudada com toda a 
excelência intelectual de que somos 
capazes.



Conclusão e Convite à Reflexão

Ao concluirmos este comentário exegético de 2 Reis 13-18, contemplamos um arco narrativo que vai da esperança parcial à catástrofe total, 
e da catástrofe à renovação surpreendente. Esses capítulos nos ensinam que a história de Israel não é apenas registro do passado — é 
espelho do presente.

O Juízo é Real

A queda de Samaria demonstra que 
Deus leva a sério a infidelidade. Não há 
aliança que garanta impunidade quando 
o coração do povo se afasta 
deliberadamente do Senhor.

A Graça Persiste

Mesmo após o juízo mais severo, Deus 
levanta Ezequias — prova de que a 
misericórdia divina sempre busca 
restaurar e renovar aqueles que se 
voltam a Ele com sinceridade.

A Confiança Define o 
Destino

A pergunta fundamental permanece: "Em 
que confias?" A resposta de cada 
geração — e de cada indivíduo — 
determina se caminhamos para a ruína 
ou para a redenção.

Que este estudo sirva como instrumento de edificação, aprofundamento e renovação espiritual. Que a Palavra de Deus continue a falar com 
poder e autoridade a todos que a buscam com coração sincero.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"Confiou no SENHOR, Deus de Israel; e depois dele não houve semelhante a ele entre todos os reis de Judá." — 2 Reis 18:5 (KJA)


